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Foto 1: IAGU - usando água residual para irrigação, no Senegal 
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Foto 3: hortaliças cultivadas com águas residuais - oportunidade e perigo

"A água é um recurso demasiado precioso para ser utilizado apenas uma vez, antes que 
regresse à natureza", disse Sandberg, em 1992, sobre o vínculo inseparável entre as pessoas e 
a água. 

Ainda que 
aparentemente 
trivial, 
essa 
declaração 
é 
pertinente 
quando 
vemos 
quão 
difícil é 
satisfazer 
todas as 
necessidades 
que temos 
por água, 
inclusive as necessidades biológicas, domésticas, culturais, residenciais e 
recreativas. Essa competição é especialmente dura em climas secos da zona 
Saheliana, tal como em Burkina Faso, Mauritânia e Senegal - os três países nos 
quais estamos centrando nossa atenção. Aqui, a água é o obstáculo maior na 
competição inevitável entre o desenvolvimento das atividades agrícolas e as 
necessidades domésticas.

A agricultura urbana é um setor dinâmico, caracterizado pela proximidade dos locais de 
produção e consumo dos alimentos produzidos. Seu rendimento, em última instância, está 
limitado pelo acesso à água. Uma estratégia para compensar o déficit de água é reutilizar 
as águas residuais da cidade. Tal prática tem que ser examinada bem de perto devido às 
suas vantagens e desvantagens relacionadas à agricultura urbana e periurbana. Nesse 
artigo defendemos a utilização e reutilização cuidadosas dessas águas, sujeitas a métodos 
adequados de tratamento.
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